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Resumo-  Através deste trabalho objetivou-se avaliar o efeito de diferentes dosagens da vinhaça no manejo 
de Meloidogyne javanica e no desenvolvimento do feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.) cv. Carioca. O 
experimento foi realizado em DIC no CCA-UFES, Alegre-ES, com 5 tratamentos e 7 repetições. Os 
tratamentos foram constituídos de 0, 250, 500, 750 e 1000 mL de vinhaça em 1000, 750, 500, 250 e 0 mL 
de água, respectivamente, por planta. As aplicações da vinhaça foram parceladas a cada sete dias, 
totalizando quatro aplicações. A primeira aplicação foi feita 7 dias após a inoculação das plantas com 2000 
ovos + juvenis de segundo estádio de Meloidogyne javanica por planta. Trinta dias após a inoculação das 
plantas com os nematóides, foram avaliados o peso da matéria seca da parte aérea e peso da matéria 
fresca do sistema radicular, número de folhas trifolioladas, altura das plantas e população final dos 
nematóides. Conclui-se que a vinhaça pode ser utilizada no manejo do M. javanica, porém em quantidade 
adequada, de forma que sejam deletérias aos nematóides, mas, que não interfiram no desenvolvimento das 
plantas. 
 
Palavras-chave:  Vinhaça; Feijoeiro; nematóides; manejo alternativo. 
Área do Conhecimento: Agronomia. 
 
Introdução 
 

O feijão, um dos alimentos básicos do 
brasileiro, é cultivado em todo território nacional, 
sendo o Brasil o maior produtor mundial do gênero 
Phaseolus (EMBRAPA,1982; VIEIRA, 2006). 
Apesar da enorme importância desta cultura, seu 
rendimento médio nacional é baixo e está 
decrescendo, sendo um dos fatores responsáveis 
por essa redução a ocorrência dos nematóides 
formadores de galhas, Meloidogyne spp (VIEIRA, 
1988). Algumas medidas de controle dos 
fitonematóides são recomendadas, mas nem 
sempre aplicáveis em todos os campos de cultivo, 
com isso, pesquisadores em todo o mundo vêm 
buscando medidas alternativas de controle desses 
patógenos (GARDIANO, 2006; NATARAJAN et al. 
2006), como a o emprego da vinhaça (ELVIRA et. 
al; 2005). 

Historicamente a cana de açúcar é um dos 
principais produtos agrícolas do Brasil, sendo 
cultivada desde a época da colonização. Do seu 
processo de industrialização obtém-se como 
produtos o açúcar nas suas mais variadas formas 
e tipos, o álcool (anidro e hidratado), o vinhoto e o 
bagaço (SOBRAL, 1995).  

 

 
 
Nesses últimos anos a expansão da cana-de-

açúcar no Sul do Estado do Espírito Santo tem 
sido estimulada significativamente. De fato, O 
Estado produziu 2.126.902 toneladas de cana de 
açúcar na safra 1999/00. Essa produção subiu 
para 2.554.166 na safra 2000/01.  Como 
conseqüência do aumento da produção e moagem 
da cana-de-açúcar pela agroindústria 
sucroalcooleira Capixaba, aumentam-se também 
os resíduos gerados, destacando-se a vinhaça 
(SOBRAL, 1995). A criação da usina de álcool e 
açúcar no parque industrial ABISA – Agroindústria 
de Bom Jesus S/A, divisa do Espírito Santo com o 
Rio de Janeiro, prevê que uma área de 5.000 ha 
será plantada com a cultura da cana até 2008 
sendo que, em uma segunda etapa, para que a 
indústria atinja seu potencial máximo de produção, 
22.000 ha estarão sendo cultivados com essa 
cultura. Considerando que em média 13 litros de 
vinhaça, subproduto da destilação do álcool, são 
gerados para cada litro de álcool produzido e que 
esse resíduo já se mostrou eficiente no controle de 
alguns fitonematóides que parasitam a cana e no 
desenvolvimento das plantas (BARROS, 2000; 
ELVIRA et. al; 2005). Considerando a importância 
da cultura do feijoeiro para os agricultores do Sul 
do Espírito Santo e da disponibilidade de vinhaça 



          

XII Encontro Latino Americano de Iniciação Científica e   
VIII Encontro Latino Americano de Pós-Graduação – Universidade do Vale do Paraíba 

2 

pelas usinas instaladas na região, é imprescindível 
que se avalie seu efeito também no controle de 
Meloidogyne javanica parasitando o feijoeiro, 
assim como sobre o desenvolvimento de plantas 
de feijão, cultura de grande importância para 
agricultores do Sul do Espírito Santo.  

Em caso de comprovação do efeito nematicida 
da vinhaça sobre Meloidogyne javanica, e no 
maior desenvolvimento do feijoeiro, o 
produtor terá a opção de incorporar ao solo 
a vinhaça que seria descartada pela usina 
situada próxima a sua propriedade e evitar 
danos a cultura provocados pelos nematóides a 
baixo custo e sem agressão ao meio ambiente. 
 
Metodologia 
 

O projeto foi desenvolvido em casa de 
vegetação no Centro de Ciências Agrárias da 
Universidade Federal do Espírito Santo (CCA-
UFES), em Alegre, ES. Como substrato foi 
utilizado Latossolo Vermelho-Amarelo (LV) 
coletado na profundidade de 0 a 20 cm em área 
de pastagem, não cultivada anteriormente, no Sul 
do Estado do Espírito Santo. Escolheu-se esse 
solo por ser um dos mais comumente encontrados 
em áreas cultivadas com feijoeiro no Espírito 
Santo. Após coletado, o substrato foi peneirado e 
autoclavado por duas horas a 120º C, durante três 
dias consecutivos. 

Os nematóides foram multiplicados e mantidos 
em raízes de tomateiro (Lycopersicon esculentum 
Mill.) cultivar Santa Clara, cultivado em vasos 
mantidos em casa de vegetação, conforme 
descrito por Peixoto (1995). O substrato 
empregado foi composto de solo e areia na 
proporção de 1:1 (V:V), sendo posteriormente 
tratado com Gastoxin, conforme descrito 
anteriormente.  Após 60 dias, as raízes foram 
separadas da parte aérea e trituradas em 
liquidificador para obtenção do inóculo conforme 
técnica de Hussey e Barker (1973) modificada por 
Bonetti e Ferraz (1981).  

As sementes de feijoeiro foram colocadas para 
germinar em rolos de papel germitest a 25ºC 
(BRASIL, 1992). As sementes pré-germinadas 
foram transferidas para sacolas plásticas contendo 
3L de substrato. Em seguida, as plantas foram 
inoculadas com 2.000 ovos + juvenis de segundo 
estádio (J2) de M. javanica nas proximidades das 
radícelas. Cinco dias após a inoculação das 
plantas com os nematóides foram testados os 
seguintes tratamentos: 1) 1000 mL de água; 2) 
250 mL de vinhaça + 750 mL de água; 3) 500 mL 
de vinhaça + 500 mL de água; 4) 750 mL de 
vinhaça + 250 ml de água destilada; e 5) 1000 mL 
de vinhaça. As aplicações foram parceladas em 
quatro vezes em intervalos de sete dias para evitar 
acúmulo de umidade excessiva no substrato.  

Após a segunda aplicação, a vinhaça foi 
caracterizada quimicamente no Laboratório de 
Análises de Fertilizantes, Águas, Minérios, 
Resíduos, Solos e Plantas (LAFARSOL) do CCA-
UFES. Os resultados da análise são apresentados 
na TABELA 1.   
 
 

 
Tabela 1: Caracterização química da vinhaça 
empregada no experimento. 
 

Trinta dias após a inoculação das plantas foram 
avaliados o peso da matéria seca da parte aérea 
(PMS), peso da matéria fresca do sistema 
radicular das plantas (PFR), número de folhas 
trifolioladas (TRI), altura das plantas (ALT) e 
população final de nematóides (PF). 

Os dados foram submetidos à análise de 
regressão utilizando-se o programa estatístico 
SAS� versão 6.12. 
 
Resultados 
 

À medida que foram aumentadas as doses de 
vinhaça observou-se toxicidade às plantas, o que 
levou a uma redução de todas as características 
de crescimento vegetativo do feijoeiro (Figuras 1 e 
2), sendo que a maior dose provocou a morte de 
todas as plantas (dado não apresentado). O 
número de ovos do nematóide foi reduzido 
significativamente com o aumento das doses de 
vinhaça, o que indica a possibilidade de utilização 
da vinhaça na redução populacional de M. 
javanica em feijoeiro (Figura 3). Vale ressaltar, 
entretanto, que deve ser evitada a maior dose 
testada nesse trabalho, uma vez que pode ter 
efeito prejudicial ao crescimento e 
desenvolvimento do feijoeiro. 
 

 
 
Figura 1. Efeito de quatro tratamentos (1= 1000 
mL de água; 2 = 250 mL de vinhaça + 750 mL de 
água; 3 = 500 mL de vinhaça + 500 mL de água; 4 
= 750 mL de vinhaça + 250 ml de água destilada) 
no peso de matéria fresca da raiz (PMF raiz), no 
peso da matéria seca da parte aérea (PMS) em 

MO N P K Fe Mn Zn Cu Na B pH 
Kg m-3 g m-3 

4,2 16,3 0,38 0,03 2,53 76,0 5,0 10,0 0,8 50 1,5 
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gramas e número de folhas trifolioladas (TRI) de 
feijoeiro cv. carioca inoculado com Meloidogyne 
javanica. A maior dose de vinhaça (1000 mL) não 
é mostrada na figura por ter provocado a morte de 
todas as plantas. 
 

 
 
Figura 2. Efeito de quatro tratamentos (1= 1000 
mL de água; 2 = 250 mL de vinhaça + 750 mL de 
água; 3 = 500 mL de vinhaça + 500 mL de água; 4 
= 750 mL de vinhaça + 250 ml de água destilada)  
na altura de plantas de feijão cv. carioca 
inoculadas com M. javanica. A maior dose de 
vinhaça (1000 mL) não é mostrada na figura por 
ter provocado a morte de todas as plantas. 
 

 
 
Figura 3. Efeito de quatro tratamentos (1= 1000 
mL de água; 2 = 250 mL de vinhaça + 750 mL de 
água; 3 = 500 mL de vinhaça + 500 mL de água; 4 
= 750 mL de vinhaça + 250 ml de água destilada)  
no número de  ovos + juvenis de segundo estádio 
(J2) de M. javanica parasitando o feijoeiro cv. 
carioca. A maior dose de vinhaça (1000 mL) não é 
mostrada na figura por ter provocado a morte de 
todas as plantas. 
 
Discussão 
 

O efeito nematicida da vinhaça ocorre devido à 
liberação de nitrogênio amoniacal no solo, tóxico 
ao nematóide, e por estimular a flora microbiana 
antagônica aos fitonematóides (RODRÍGUEZ-
KÁBANA, 1986; KAPLAN et al., 1992). Além disso, 
alguns autores relatam também que a vinhaça 
estimula o desenvolvimento de rizobactérias 
promotoras de crescimento de plantas (PRPG), 
promovendo maior rendimento das culturas, além 
de poderem mediar a resistência sistêmica 
induzida (RSI) das plantas aos patógenos 

(BROWN & KERRY, 1987; CHEN et al. 2000, 
AKHTAR e MALIK, 2000). 
 
Conclusão 
 

Conclui-se com este trabalho que a vinhaça 
pode ser utilizada para o manejo de   M.  javanica, 
porém em quantidade adequada, o que pode 
proporcionar a redução do uso de agrotóxicos e do 
custo de produção, além de permitir a utilização 
racional de resíduos do beneficiamento da cana, 
impedindo o descarte desses materiais no 
ambiente.   

Conforme observado nos resultados, mesmo a 
menor dose de vinhaça provocou um decréscimo 
nas características de crescimento das plantas, 
por isso, é importante que novas pesquisas sejam 
feitas para testar doses ainda menores de vinhaça 
que sejam deletérias aos nematóides, porém, que 
não interfiram no desenvolvimento das plantas de 
feijão. 
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